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Acompanhou-se a variação das quantidades (teor e peso)
de carboidratos totais não estruturais da raiz e da base do cau-
le do capim-gordura, capim-jaraguá e capim-colonião, cultiva-
dos em vasos. Foram considerados dois crescimentos suces-
sivos (1lil e 2lil rebrotas), obtendo-se amostras da base de caule
e do sistema radicular às idades de O - 1 - 3 - 5 - 7 - 21
- 35 - 49 e 63 dias de cada crescimento. Em geral, maiores
valores foram observados na base do caule que no sistema
radicular. O capim-colonião foi, das 3 gramíneas estudadas,
aquela que apresentou valores mais elevados. Durante os pri-
meiros dias de rebrota verificou-se queda tanto dos teores
como dos pesos de carboidratos não estruturais na base do cau-
le, assim como no sistema radicular de todas as 3 gramíneas.
Valores mínimos foram observados por volta do 5Q dia de rebro-
ta do capim-colonial e capim-gordura, enquanto no caplrn-jara-
guá a queda foi constatada ainda no 7'9 dia de rebrota. Enquan-
to a restauração dos teores de carboidratos não estruturais
da base do caule do capim-gordura e do capim-colonião se deu
por volta do 21'9 de rebrota, no caplm-jaraquá, este fato só
aconteceu após 35 a 49 dias de rebrota. Em geral, a restau-
ração das reservas do sistema radicular se mostrou mais tardia.
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A capacidade de troca cationica (CTC) das raizes deter-
mina a absorção preferencial de cations rnonovalentes (K +)
ou bivalentes (Ca++, Mg++l, e assim, talvez constitua fator
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